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congregando pesquisadores em história da educação das regiões 
Norte e Nordeste, em 2011, saiu a lume a “coleção tempos, memórias 
& histórias da educação”. coordenada por cesar Augusto de castro, 
Antonio carlos Ferreira Pinheiro e Antonio de Pádua carvalho Lopes, 
a coleção reúne temáticas em destaque atualmente no campo histórico-
-educacional, em quatro volumes: 1.instituições escolares e escolarização; 
2.objetos, práticas e sujeitos escolares; 3.o ofício docente; e 4.Mulheres 
na história da educação (desafios, conquistas e resistências). Cada livro 
ficou sob responsabilidade de dois nomes de reconhecida liderança na 
investigação regional. Além dos coordenadores, assinam a organização 
dos volumes: Maria das Graças de Loiola Madeira, claudia Engler cury, 
Maria inês sucupira stamatto, Anamaria Gonçalves Bueno de Freitas e 
diomar das Graças Motta. 

são, ao todo, trinta e nove autores que se debruçam sobre os 
diferentes níveis e modalidades de ensino. Assim, podemos acom-
panhar aspectos da constituição da educação primária, secundária 
e superior, bem como da formação para os ofícios e o exercício do 
magistério e da educação asilar. o arco temporal abrangido pela 
coleção se inicia no século XVii e avança ao XXi, demonstrando 
o grande acúmulo das pesquisas efetuadas nos programas de pós- 
-graduação em educação (PPGE) do Norte e Nordeste. de fato, como 
ressaltam os coordenadores na apresentação, a coleção representa mais 
uma evidência do fortalecimento da investigação histórico-educativa 
nas regiões, que se soma ao crescimento do interesse pela disciplina no 
interior dos PPGEs e ao esforço em promover o intercâmbio e alimentar 
a produção na área, que os Encontros Norte e Nordeste de História da 
Educação exibem desde 2006.
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As análises não se restringem ao ensino oficial, abarcam também a 
iniciativa privada. Não se circunscrevem, ainda, à esfera escolar. Exploram 
os vários sentidos que a escolarização assumiu na sociedade. Escritas 
médicas, histórias de vida e memórias, narrativas femininas, literatura 
e matérias de jornais convivem com fontes oficiais ligadas à instrução, 
compondo um rico mosaico sobre as experiências educativas fomentadas, 
vivenciadas ou sonhadas nestes últimos quatro séculos.

A coleção fornece assim um amplo panorama da investigação nas 
regiões, imprescindível tanto àqueles que exercem a docência na disciplina 
quanto àqueles que pesquisam a educação no Norte e Nordeste, ou que 
se ocupam das temáticas abrangidas em trabalhos sobre outros estados, 
beneficiando-se da possibilidade da comparação. Soma-se a empreendi-
mentos similares como a coleção “Horizontes da Pesquisa em História da 
Educação no Brasil”, patrocinada pela sociedade Brasileira de História da 
Educação, como ressalta seu presidente, Wenceslau Gonçalves Neto, na 
orelha dos volumes. demonstra a capacidade de articulação dos grupos de 
pesquisa das regiões e põe em destaque a pujança da produção acadêmica 
regional. Ao mesmo tempo, amplia nosso conhecimento sobre o passado 
e o presente da educação brasileira, fortalecendo nosso entendimento 
sobre o global pelo enriquecimento dos estudos locais. 

se ainda há quem acredite que a história da educação no Brasil se 
escreva apenas nas regiões sul e sudeste, a coleção “tempos, memórias & 
histórias da educação” vem comprovar que já não se pode pensar o nacional 
sem consultar a produção regional. Reivindica e institui a investigação 
nordestina e nortista como interlocução necessária a qualquer historiogra-
fia que pretenda fornecer uma interpretação para a educação brasileira. E, 
nessa medida, torna-se leitura fundamental para os que militam na área.

Endereço para correspondência: 
diana Gonçalves Vidal

Rua Paraguassu, 476, ap. 12 
Perdizes

são Paulo – sP 
cEP: 05006-011

E-mail: dvidal@usp.br

Recebido em: 4 jan. 2012
Aprovado em: 5 jan. 2012


